
 

 

A 
 Igreja celebra neste domingo a festa do 

Batismo de Jesus. É, um dia importantís-

simo para todos nós. Aqui começa, ofici-

almente, o ministério público de Jesus. Aqui Ele 

começa a sua missão de nos salvar de uma for-

ma assumida e manifestada. E, neste dia, somos 

convidados a algo muito importante: 

a termos consciência daquilo que 

é nossa grande vocação, a de 

sermos filhos de Deus. 

Mas é um espanto... 

Quem escolheríamos 

para ser nosso amigo? 

Quem ousaríamos esco-

lher para ser nosso ir-

mão? E quem arriscaría-

mos escolher para ser 

nosso filho? Se calhar a 

resposta não seria assim tão 

rápida e tão fácil como aquela 

que acontece no dia do nosso Batis-

mo e que se inaugura, também, com o Batismo 

do próprio Senhor. Deus ao batizar o seu filho, 

Jesus Cristo, também nos desafia, a cada um de 

nós, a podermos tomar consciência da grande 

importância do nosso próprio Batismo. Tão gran-

de é o nosso destino. Sermos não só amigos, 

irmãos, mas sermos também filhos de Deus. 

Será que temos consciência da importância de 

seremos escolhidos por Deus para ser seu filho? 

Efetivamente, não é de todo muito fácil na nossa 

vida, o podermos escolher alguém. Mas Deus 

escolheu-nos. Deus escolheu-te. O que é que 

pensamos desta grande dimensão, a que Deus 

nos eleva também com o nosso próprio Batis-

mo? 

Neste dia, somos desafiados tam-

bém a celebrar essa graça, não 

só de nós sermos batizados, 

mas também de um dia 

termos sido escolhidos 

por Deus para sermos 

seus filhos, nos quais 

Deus põe toda a sua 

complacência, põe todo 

o seu enlevo. É esse enle-

vo que nos permite pela 

nossa vez, pelo nosso lugar, 

também poder dizer o mesmo 

aos demais: "Amigo, irmão, tu és 

também filho de Deus!". E ajudá-los a 

descobrir a dimensão da sua vocação, é das 

coisas, com certeza, mais fantásticas que a nos-

sa vida pode ter. 

Neste domingo, celebremos a importância de 

um Deus que, independentemente, dos teus 

defeitos, das tuas fragilidades,  
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(E)TERNAMENTE ESCOLHIDO 

QUESTÃO FUNDAMENTAL 
 

A interrogação que se encontra no centro deste 

processo sinodal é a seguinte:  
 

Anunciando o Evangelho, uma Igreja 
sinodal “caminha em conjunto”: como 
é que este “caminhar juntos” se reali-

za hoje na nossa Igreja particular? 
Que passos o Espírito nos convida a 

dar para crescermos no nosso 
“caminhar juntos”?  

 

Para ajudar a explorar mais plenamente esta 

questão fundamental, os documentos prepara-

tórios do Sínodo indicam 10 núcleos temáticos. 

Cada tema vem acompanhado de algumas 

perguntas que poderão servir como ponto de 

partida ou orientação para o diálogo sinodal, 

mas este não tem necessariamente de estar 

limitado a elas. 
 

       I. Companheiros de viagem 

             II. Celebrar 

            III. Discernir e decidir 

     IV. ESCUTAR 

           V. Corresponsáveis na missão 

      VI. Formar-se na sinodalidade 

            VII. Tomar a palavra 

       VIII. Autoridade e participação 

    IX. Dialogar na Igreja e na sociedade 

X. Dialogar na Igreja e na sociedade 

As respetivas perguntas podem ser consulta-

das na íntegra no Documento Preparatório e no 

Vademecum. Serão também facultadas nos 

esquemas para os encontros a realizar nas 

paróquias, que serão disponibilizados pela 

Equipa Diocesana. (https://sinodoembraga.pt/) 

 

O PAPEL DAS PARÓQUIAS 
 

O processo sinodal envolve as dioceses do 

mundo inteiro numa fase de escuta. Na nossa 

Arquidiocese, para assegurar que essa escuta 

tem lugar, estamos a pedir concretamente às 

paróquias para organizarem encontros que 

encorajem o diálogo espiritual. O objetivo é 

reunir e escutar a voz da comunidade.  
 

 

 

 

 

 

 

SÍNODO 2021+2023 
PAPA FRANCISCO CONVOCA-TE! 
«Para uma Igreja sinodal: comunhão, participação e missão» 



 

 

LITURGIA 

 “Escutar é o princípio da sabedoria”. 

Para responder a 

quem nos chama é 

preciso fazer silên-

cio e escutar. Não 

se trata apenas de 

ouvir, mas de dispor o coração para nos reco-

nhecermos chamados, 

todos, sem exceção. É o 

próprio Deus que nos fala 

e revela: somos seus filhos 

amados! 

 

DESAFIOS: 

| FAMÍLIA: Visitar o álbum de fotografias do 

Batismo. Colocar em destaque a toalha de 

Batismo, acender a vela do Batismo e rezar o 

Credo. Pedir a um mais velho da família, a 

nossa biblioteca viva, que nos conte uma his-

tória da sua vida de fé (a sua primeira comu-

nhão, o casamento de um familiar...) 

 

| CATEQUESE: Propomos um jogo onde se 

privilegia a audição. Vendar os olhos de to-

dos e pedir que cada um diga a data do seu 

Batismo. O desafio é que pela voz identifi-

quem os colegas e relembrem a data do seu 

Batismo. 

Objetivo: Que todos relembrem o dia do seu 

Batismo e salientar a importância de escutar-

mos os outros tal como escutamos a voz vin-

da do céu de que nos fala o Evangelho. 

 

| ESCOLA: Procurar algum colega com quem 

se convive menos e ter uma conversa/partilha 

durante dois intervalos da semana. 

 

| JOVENS: Ouvir os vários movimentos da 

paróquia sobre o que esperam dos jovens, 

qual o papel/lugar do jovem na paróquia. 
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BATISMO do SENHOR             “Enquanto  orava,  
                                                                                                                                                                     o céu abriu-se” 

TLin[formativo] 

CPM (CENTRO DE PREPARAÇÃO PARA O MATRIMÓNIO): a equipa CPM de Guimarães convi-

da todos os casais que pretendem contrair matrimónio durante o ano 2022 a participarem na 

ação que tem prevista para este novo ano a iniciar já em janeiro. Para tal, pede-se que façam a 

vossa inscrição, até dia 15 de janeiro, solicitando-a junto dos párocos ou enviando e-mail 

(cpmguimaraes_2020@hotmail.com) para obterem mais informações.    

 

BATISMO do SENHOR - ANO C 
 

LEITURA I | Leitura  do Livro de Isaías (Is 40, 1-5.9-11) 

Consolai, consolai o meu povo, diz o vosso Deus. Falai ao coração de Jerusalém e dizei-lhe em alta 

voz que terminaram os seus trabalhos e está perdoada a sua culpa, porque recebeu da mão do Se-
nhor duplo castigo por todos os seus pecados. Uma voz clama: «Preparai no deserto o caminho do 

Senhor, abri na estepe uma estrada para o nosso Deus. Sejam alteados todos os vales e abatidos os 
montes e as colinas; endireitem-se os caminhos tortuosos e aplanem-se as veredas escarpadas. 

Então se manifestará a glória do Senhor e todo o homem verá a sua magnificência, porque a boca do 
Senhor falou». Sobe ao alto dum monte, arauto de Sião; grita com voz forte, arauto de Jerusalém; 

levanta sem temor a tua voz e diz às cidades de Judá: «Eis o vosso Deus. O Senhor Deus vem com 
poder, o seu braço dominará. Com Ele vem o seu prémio, precede-O a sua recompensa. Como um 

pastor apascentará o seu rebanho e reunirá os animais dispersos; tomará os cordeiros em seus bra-
ços, conduzirá as ovelhas ao seu descanso». 

SALMO | 28 (29), 1a.2.3ac-4.3b.9b-10 (R. 11b)   

O Senhor abençoará o seu povo na paz.  

Tributai ao Senhor, filhos de Deus, tributai ao Senhor glória e poder.  

Tributai ao Senhor a glória do seu nome, adorai o Senhor com ornamentos sagrados.  

 A voz do Senhor ressoa sobre as nuvens, o Senhor está sobre a vastidão das águas.  
 A voz do Senhor é poderosa, a voz do Senhor é majestosa.  

  A majestade de Deus faz ecoar o seu trovão e, no seu templo, todos clamam: Glória!  
  Sobre as águas do dilúvio senta-Se o Senhor, o Senhor senta-Se como rei eterno.  

LEITURA II | Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo a Tito ( Tito 2, 11-14; 3, 4-7) 

Caríssimo: Manifestou-se a graça de Deus, fonte de salvação para todos os homens. Ela nos ensina a 

renunciar à impiedade e aos desejos mundanos, para vivermos, no tempo presente, com temperança, 
justiça e piedade, aguardando a ditosa esperança e a manifestação da glória do nosso grande Deus e 

Salvador, Jesus Cristo, que Se entregou por nós, para nos resgatar de toda a iniquidade e preparar 
para Si mesmo um povo purificado, zeloso das boas obras. Ao manifestar-se a bondade de Deus, 

nosso Salvador, e o seu amor para com os homens, Ele salvou-nos, não pelas obras justas que prati-
cámos, mas em virtude da sua misericórdia, pelo batismo da regeneração e renovação do Espírito 

Santo. Deus derramou abundantemente o Espírito sobre nós, por meio de Jesus Cristo, nosso Salva-
dor, para que, justificados pela sua graça, nos tornássemos, em esperança, herdeiros da vida eterna. 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  (Lc 3, 15-16.21-22) 

Naquele tempo, o povo estava na expectativa e todos pensavam em seus corações se João 

não seria o Messias. João tomou a palavra e disse-lhes: «Eu batizo-vos com água, mas está a 

chegar quem é mais forte do que eu, e eu não sou digno de desatar as correias das suas san-

dálias. Ele batizar-vos-á com o Espírito Santo e com o fogo». Quando todo o povo recebeu o 

batismo, Jesus também foi batizado; e, enquanto orava, o céu abriu-se e o Espírito Santo des-

ceu sobre Ele em forma corporal, como uma pomba. E do céu fez-se ouvir uma voz: «Tu és o 

meu Filho muito amado: em Ti pus toda a minha complacência». 


